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Três Livros por dia sobre A SS.. VIRGEM FORMAÇÃO DE CATEQUISTAS 
Com o rodar dos tempos, e a 

assimilação da reforma litúrgica, a 
devoção marial decantar se-á—di-
zia-se—até ficar reduzida ao núcleo 
evangélico Ao invés, porém, fo-
ram as críticas que se decantaram 
e reduziram à inanidade donde 
provinham. A crise que, diga-se 
em abono da verdade, nunca exis-
tiu ao nível da Igreja Oficial (nem 
as festas mariais desapareceram, 
nem os documentos do magistério 
de carácter mariano diminuíram) 
começou a desvanecer-se, de modo 
notório, após a publicação dos 

dois grandes documentos mariais 
de Paulo VI: o Signum Alagnum 
(13 de Maio de 1967) e o Maria-
lis Cultus t2 de Fevereiro de 1974). 

Hoje, mau grado as predições 
dos profectas da desgraça, começa 
já a alvorecer por toda a parte, 
uma nova primavera mariana. 
Um dos sinais está na activi-

dade eleitoral que os temas relati-
vos à SS. Virgem provocam. 
Maria é a Mulher mais biblio-

grafada da História, como afirmou 
o P. Ismael Bengoetxea, no recen 
te Congresso de Saragoça, 

NEGATIVO COMPUTADOR MARXISTA 
por Alvaro Correia 

Negativo computador surgiu e 
o mal estar social, que avassala 
o Mundo, ao negativo computador 
se deve. 
Ordena Moscovo e os mercená-

rios obedecem, enquanto que o 
pacifista Sakharov, Prémio Nobel 
da Paz, é desterrado para Gork, 
sua esposa ameaçada e a caminho 
da terceira guerra nos encontra-
mos. Negativo computador mar-
xista que comanda a sabotagem, 
na Europa, e a acção destruidora, 
para que a fome, a tristeza e a 
morte invadam a fronteira da Paz, 
da abundância e da vontade de 
viver. Movimento sabotador e des-
truidor, encabeçado pelos revolu-
cionários das amplas liberdades» 
que tornaram Portugal mendigo e 
mártir. Negativo computador, que 
errou criminosamente em toda a 
sua legislação e se o Povo Portu-
guês não tivesse acordado a tem-
po, maior tragédia nos seria dado 
viver. Foi o acordar da Pátria, si-
nal da sua vigilância e imortali-
dade, que elegeu os Homens da 
Aliança Democrática, como que 
os sinos a rebate tocassem, para 
que, sem vacilar, caminhássemos 
unidos, a barrar o assalto das tur-
bas ao Altar da Pátria. Estão à 
vista de todos o fracasso, o des-

calabro e a total falência da revo-
lução dos cravos marxistas, que a 
tal pavonada «Católica tanto aca-
rinha e se esforça, para fazer 
,brilhar, a sua acção, inserida 
na a nova ordem económica », a 
caminho do Terceiro Mundo. Eis 
um Governo de Salvação Nacio-
nal a Governar, para que se re-
construa quanto foi destruído e li-
bertado seja, para sempre, das 
geladas amarras marxistas, dos 
falsos católicos, das falsas cató-

(Continua na página 4) 

Sobre Ela não só há livros, 
como bibliotecas inteiras, Desta, 
a maior e a mais famosa é, sem 
dúvida, a da Faculdade Poatifícia 
de Teologia MARIANUM de Ro-
ma, com mais de oitenta mil vo-
lumes, todos directa, ou indirec-
tamente relacionados com a Mãe 
de Deus. 

Segue-se-lhe a da Universidade 
de Cayton, Ohio (USA) e, depois, 
naturalmente, a maior distância, 
as das sociedades, academias e ins-
titutos marianos, existentes em 
todo o mundo. 
Houve homens que dedicaram 

toda a vida a catalogar os livros 
sobre a SS. Virgem sem conseguir 
chegar ao fim. Citem-se os nomes 
de Voragine, Alba, Marrzcci, Bou-
rassé, etc.. 
Nos últimos anos, a actividade 

literária mariana não diminuiu 
Entre os trabalhos editados de 1967 
a 1972, o P. José Maria Besutti 
(professar do Marianum) pôde 
recensear 5.238 acerca da Mãe de 
Deus. A última edição da sua Bi-
bliografia Mariana que contempla 
o periodo de 1973 a 1977, apre-
senta nada menos de 6.000 obras 
sobre a SS, Virgem, Quer dizer, 
no último decénio, a figura de 
Nossa Senhora inspirou 1.124 li-
vros por ano, ou seja, 3 por dia! 

E foi na Casa de Nazaré, em 
Carapeços, que agora terminou 
um Curso de formação de Cate-
quístas, iniciado a 8 de Janeiro p 
Como orientadores vieram ex-

pressamente de Braga, em nome 
do Secretariado Arquidioces2mo 
da Catequese, o Rev.0 P.e Joaquim 
Machado Mesquita e. a Rev.a Irmã 
Maria Teresa Silva e Sousa, Te-
resiana. Deu também o seu vali•-
so contributo para esta realização 
a enfermeira D. Maria do Carmo 
Almeida Paixão. 
Com os respectïvos Párocos à 

frente, tomaram parte neste Cur-
so 80 catequistas, provenientes 
das freguesias de Carapeços, Cos-
sourado, Golos, Lijó, Roriz, Santa 
Leocádia e Silva. 

Foram doze preciosas lições, 
dadas com fino saber e profunda 
pedagogia, em que foi possível 
descobrir o verdadeiro «crístocen-
trismo» de toda a Catequese, pois. 
cmediante ela, se deseja transmi-
tir, não já cada um a sua própria 
doutrina ou então a de um mestre 
qualquer, mas os ensinamentos 
de Jesus Cristo, a Verdade que 
Ele comunica, ou mais exacta-
mente a Verdade que Ele é>. 
0 cristianismo não é um siste-

ma de princípios mais ou menos 
bem elaborados ou de lucubra-
çõ•,>s mais ou menos capciosas, é 

•%1 " 

QUE DEMOCRACIA FALIOALSO 

Já Temos as`lentes gastas e os 
ouvidos cansados de lermos e ou-
virmos tanto falarem democracia, 
sem sentirmos democracia. Esses 
apregoadores e defensores da dita 
democracia, são uns democratas 
falhados, duma democracia 
falida! .. . 
E então a semana que acabou 

nisto referimo-nos à semana an-
tes do Carnaval: foi um verdadei-
ro carnaval antecipado, 

No 2e° Aniversário da Morte de 

CECILI© CACHADA DE MAGALHAES 

Quem conheceu e de perto li-
dou com Cecílio de Magalhães, 
quer na vida comum, quer na co-
mercial e musical, terá encontra-
do nele um autêntico homem, 
daqueles que estão sempre pron-
tos a colaborar para o bem geral. 

Natural de Braga, cedo se vi-
rou para Barcelos onde se fixou 
constituindo o seu lar familiar e 
organizando a sua vida comercial, 
Conhecedor profundo da Arte 

musical, organista exímio, come-
çou por colaborar com o Grupo 
Coral Santa Cecília de Barceli-
nhos, virando-se em seguida com 
mais elementos na reorganização 
do Orfeão de Barcelinhos, na or-
questra privativa e no Grupo Fol-
clórico. 
Os seus conhecimentos leva-

ram no a ser chamado a criar e 
orientar coros paroquiais, dando-
-se inteiramente a eles até à sua 
morte. 

Foi um dos fundadores do Coral 
de Barcelos a que dedicava par-

tícular actividade como ensaiador. 
Toda a sua vida foi de labor 

intenso na formação de coros re-
ligiosos, percorrendo muitas fre-
guesias com prejuizo da sua vida 
comercial, mas empenhado a le-
var às igrejas e ao culto a beleza 
da música sacra pelo canto em 
CODlunto, 

É certo que a vida não acaba 
com a morte, apenas se transfor-
mando e assim se confirma, pois 
que o Cecíliº não acabou para 
aqueles que na vida terrena com 
ele privaram, ficando sempre pre-
sente e vivo na memória de todos. 
Na passagem do 2.o Aniversá-

rio da sua morte, unidos em amor 
e caridade em sufrágio da sua al-
ma, o Coral de Barcelos e os coros 
paroquiais de Barqueiros e Cris-
telo preparam uma homenagem 
prestada no dia 3 do corrente, 
dia do seu falecimento, 

(Continua na página 4) 

0 Governo da A, D., isto é, o 
Governo de Sá Carneiro—ou o 
próprio Sá Carneiro foi severa-
mente contestado pelos seus ad-
versários políticos que procuram 
a todo o custo desautorizá-lo, 
É lamentável que se intitulem 

de democratas tais reaccionários, 
que bem depressa esqueceram e 
esquecem o que, há bem pouco 
tempo e publicamente, apregoa-
vam aos quatro ventos, a dedica• 
ção que tinham pelo Povo Portu-
guês, e outras afirmações que, se 
delas se esqueceram já, não o es-
queceu quem os ouviu ou os leu: 

Lurdes Pinta ssílgo, que da gaio-
la de São Bento tantos câutfcos 
entoou, dizendo-se verdadeira e 
só defensora dos interesses dos 
portugueses, anda agora a fazer 
comícios de desestabilização, para 
derrotar o Governo de Sá Carnei-
ro, só porque ele desaprova as 
suas tristes asneiras e porque ela 
não quer dar a mão à palmatória 
da sua íacapacidade governativa. 
0 Conselho da Revolução, por 

seu turno, ataca Sá Carneiro por-
que não leva a bem que ele desa-
prove as festanças, para fazer eco-
nomia nacional. 

Vitor Alves e restantes mordo-
mos não levam a bem que os não 
deixem cobrir a opa e pôr o pe-
nacho na cabeça para se banque-
tearem à custa dos contribuintes 
portugueses. Assim andavam es-
banjadas as nossas economias, o 
nosso dinheiro, o suor do nosso 
Povo... 

Os socialistas e comunistas fa-
zem guerra negra ao Governo, 
porque ficaram com os dentes ta-
lhados por perderem as eleiçõzs 
E não se convencem que os Por-
tugueses conscientes não querem 

o socialismo e  com-unísmo. Além 
disso, não se convencem que não 
podiam ser todos a ganhar. Al-
guém tluha que perder.. . 
Mas isso é que é democr cía? 
Nilo deixar governar quem o 

povo escolheu é que é defender a 
democracia ou ser democrata? 

Nos países democratas civili-
zados e que são democratas a sé-
rio, aqueles que perdem reconhe-
cem a vontade do povo e, unidos 

(Contínua na pcfgina 4 

sim uma Pessoa que se aceita por 
inteiro e com Quem se joga a 
vida, num compromisso de amor, 
em ordem à salvação ou seja à 
plena realização do homem feito 
à imagem e semelhança de Deus. 
0 cristianismo tem origem numa 

Pessoa; Jesus Crísto, personagem 
històricamente conhecida que nas-
ceu. viveu e morreu na Palestina, 
durante a ocupação romana, 
E a finalidade da Catequese, 

diz João Paulo II, é a de fazer 

COntlnRa na 4. 11 páaina 

® RESGA TE 

Por uma humanidade 
Em liberdade, 
Quiz «Alguém» 
Resgatar 
Expiar 
Seu precioso sangue 
Exangue, 
P'los caminhos da textura 
N'uma total amargura! 
Cruel martírio 
N'um pertinaz 
Delírio... 
Buscando a paz 
Pilo Caminho 
Do sofrimento 
Qual incremento! 
Traído 
E detido 
Comum ladrão 
Por um vilão 
Tudo sofreu e padeceu 
De verdade, 
Por uma irmandadel 
Que num liorripilante 
Gesto d'ingratidão, 
Não soube corresponder 
Nem compreender 
A Sua Cruz; 
Cruel dor 
Sofrida por nosso amor! 
Esse «Alguém» 
Divina Luz 
Foi Cristo Jesus! 

( Maria da Graça Lago de 

Abreu Parente da Cruz) 

.S C8EGAS JUIS TÓÂNIV S 

Por P.e Hélio {TENENTE DO FACHO, CAPELA DE SENHORA MÃE .DOS HOMENS E BRAVOS } 

Voltemos agora ao Capitão de 
Milícias do Regimento de Barce-
los, Caetano António Bravo, 

Possuo uma escritura feita em 
27-1-1822, na Residência Paro-
quial de Novegilde, Vila Verde, 
que começa assim; 

«Escritura de dote de cazamen-
to q'fazem o Copitam Caetano An-
tónio Bravo e sua mulher D. Atina 
Roza de Barboza a sua filha D 
Custodia Maria Bravo de Mene-
zes da Freguesia de Santa Itlari-
nha de Novegilde de concelho de 
villacham «com Autónio Joaquim 
Carneiro Limada cidade de Braga. , 
solteiro, filho legitimo de Doutor 
Tomé Joze Carneiro Lima e sua 
mulher Donna Gíronima Bernar-
da de Almeida elle cavaleiro pro-
fesso na ordem de Cristo já fale-
cídos e moradores q'foram na ci-
dade de Braga— todos os bens de 
prazo e sensos ficando com o uzos 
e frutos... que a legitima é de sua 
filha D. Anna Teresa de S. José 
e senão cazar terá só uso fruto. 

Presentes: Abbade Joze Nicollao 
Carneiro da freguesia de Nove-
gilde ». 

Segue o princípio duma Sen-
tença Cível do mesmo Capitão do 
ano de 1814 e que também guar-
do em meu poder, Coma a escri-
tura acima referida a escrita vai 
como está no original. 
A título da sua quinta ser no-

bre e murada a pedra, obriga os 
possuidores dos campos vizinhos 
a vender-lhos, o que consegue por 
tribunal. 

«Vila Chão, sentença Civil de 
Dezemeravação de Terras a labor 
de Caetano António Bravo, e sua 
mulher da freguesia de Novegilde, 

Contra Maria Rozalia, e outros 
da Freguesia de S Thíago de 
Carreiras José Joaquim topes Gui-
marains Juiz ordiuário de todo o 
Civel Crime e sizos ao presente 
ano neste Concelho de Vila Chão 
do Estado da Serenissima Caza de 

(Continua na página 4) 
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PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

CARVALHAL Dr. Jorge Quinta Feliz Aniversario António Ribeiro da Silva CÂMARA MUNICIPAL DE 
Esta freguesia vai continuar a 

estar presente nas colunas deste 

jornal, depois de um ç lêncio de 

vários meses, devido aos múltiplos 

afazeres do correspondente, ainda, 

embora, presentemente sejam limi-

tadas, mas retoma a sua presença, 

que, acompanhando o progresso ou 

apatia desta terra, delas fará eco. 

E se é voz do povo dizer «parar 

é morrer» embora tenha surpreen-

dido esta paragem um pouco longa 

desta secção, tal não significa ter 

morrido todo esse ideal nobre de 

informar os presentes e ausentes 

que sempre, com ansiedade, optam 

por ler o que se fez e irá fazer pelo 

desenvolvimento e progresso duma 

tara. Muitos nos lamentam este si-

lêncio, apontando mesmo coa. um 

retrocesso, numa época em que se 

procura ressurgimento. Mas não. 

A voz de Carvalhal não desapa-

receu: as circunstâncias é que não 

permitiram a mais assídua presen-

ca informativa. 

A todos a desculpa do corres-

pondente e uma saudação sempre 

amiga em particular para toda a 

equipa que orienta este semanário. 

De Passeio 

Em terras de Santa Cruz, Brasil, 

tomando como distracção as festas 

do Carnaval, lá se encontram os 

nossos preclaros amigos João Cân-

dido Fernandes Ferreira e seu gen-

ro, José Carlos Laranjeira, indus-

triais de confecções e abastados 

proprietários em Carvalhal. 

Bom regresso, são os nossos vo-

tos. 

C. 

Secretaria Notarial de 

Braga   

Transpostos (Manual do Oairro, L da 

CERTIFICO que, por escritura 

de 16 de janeiro do corrente ano, 

exarada de fl. 84 v.' a fl. 86 v.0 

do livro de notas para escrituras di-

versas n.o 1713 — A do 1.0 Car-

tório da Secretaria Notarial de 

Braga, a cargo do notário licen-

ciado Arnaldo António Caldas Pe-

reira, foram alterados o artigo 1.' 

e os n.os 1 e 2 do artigo 4° do 

pacto social da sociedade Trans-

portes Manuel do Bairro Ld.a, com 

sede no lugar do Sobral, fregue-

sia de Cervães, concelho de Vila 

Verde, os quais passaram a ter a 

seguinte redacção: 

ARTIGO 1.° 

A sociedade adopta a denomina-

ção Transportes Manuel do Bair-

ro, Lda, tem a sua sede no lugar 

de Martim de Além, freguesia de 

Martim, concelho de Barcelos, e 

durará por tempo indeterminado, 

com início na data da sua consti-

tuição. 

ARTIGO 4.o 

1 — A gerência da sociedade, 

com dispensa de caução e remu-

nerada ou não, conforme for deli-

berado em assembleia geral, com-

pete exclusivamente ao sócio Ale-

Celebra hoje o seu aniversário 

natalício este distinto médico bar-

celense, a quem, por tal motivo, 

endereçamos os nossos sinceros pa-

rabéns. 

Que esta data se rupita muitas 

vezes, na companhia de todos os 

seus entes queridos. 

Casamento 
Cav. solt. quer corresp. com 

senhora bonita, muito forte, de 

30 a 47 anos, com bens e dotes 

para matrimónio. 

Carta à Posta Restante do Cor-

reio de Barcelos para Artur Maria 

de Castro Pontes. 

No dia 25, completa 3 risonhas 

primaveras, o menino Cândido Al-

berto de Oliveira Ferraz, filho do 

Sr. João Fernandes Ferraz e da 
Sr a D. Maria Emília do Vale Oli-

veira Ferraz. 

Por tal motivo, pessoas suas 

amigas, lhe enviam muitos para-
béns. 

Festas de Anos 

FAZEM ANOS: 

DIA 22 — O Sr. Américo Leite 

Monteiro. 

--- No dia 22 faz anos Manur'. 

Joaquim da Costa Marques. 

DIA 23 — O menino Carlos 

Alberto dos Prazeres Miranda, D. 

Guilhermina Augusta da Silva Ma-

ciel e Carlos Alberto Matos de 
Carvalho. 

— Também no dia 23 — está 

em festa o lar da Sr.- D. Maria 

Felizarda Ribeiro da Silva. 

Que continue a festejar muitos 

mais anos na companhia de seu 
marido, Sr. Fernando Brito e suas 

filhas, são os votos sinceros de seu 

irmão António, radicado na Ale-

manha. 

DIA 24 — Menina Maria Clara 

da Cunha Correia Oliveira e D. 

Ilda Faria da Silva Melo. 

DIA 25 — Menina Maria da 
Conceição Gomes de Sousa e a 

Sra D. Fé da Silva do Rosário. 

«O BARCELENSE» deseja que 

continue a fazer muitos e longos 

anos. 

Na passagem de mais uma pri-

mavera, deste nosso bom amigo, 

ocorrido em 23 de Fevereiro, não 

queremos deixar de lhe endereçar 

as nossas felicitações com votos de 

que esta data se prolongue por 

muitos e felizes anos, que embora 

ausente na Alemanha, daqui o fe-

licitamos. 

Álvaro Goes Ribeiro 

da Costa 

Em 26 do corrente, tem o seu 

aniversário natalício o Sr. Álvaro 

Goes Ribeiro da Costa. 

Por tal acontecimento daqui lhe 

enviamos muitos parabéns desejan-

do-lhe muitos anos de vida. 

Leia, Divulgue e assine 

« O BARCELENSE» 

HABITAÇÃO URGÊNCIA 
Pretende-se alugar Moradia ou Andar para Habi-

tação, na, cidade de Barcelos ou arredores 

RESPOSTA A ESTE JORNAL A 

Sociedade Industrial do V®aiga 

Barcelos Apartado 17 

VENDE-SE 
MORADIA 2 FRENTES 

Situada no Loteamento Alcaides de 

Faria, com R 1 C - 1 ° Andar e Man-

çarda, uma só Habitação, acabada 

de construir e pronta a habitar. 

TRATA MESMO LOCAL Ou 

LOTE 42 — SR. TOMÉ 

xandre Barbosa Borges, que desde 

já é nomeado gerente. 

2 — Para obrigar a sociedade 

em todos os seus actos e contratos 

é necessária e suficiente a assina-

tura do gerente Alexandre Barbo-

sa Borges. 

Está conforme o original. 

Secretaria Notarial ide Braga, 18 

de .Janeiro ide 1980. 

A ,AJUDANTE 

Maria Arnaldina Araújo Braga 

Tinoco 

t 
AVELINO GONÇALVES DA SILVA 

(SILVA OURIVES) 

Agradecimento e Missa do 30.o Dia 

Sua Família vem por este meio agradecer muito penhora-

damente a todas as pessoas, o conforto dispensado quando do 

doloroso transe que os enlutou, e participa a celebração da Missa 

do 30.0 Dia na Igreja de Santo António da Cidade, na próxima 

segunda-feira, dia 25, às 19,30 horas, onde com afectuosas e gratas 

presenças serão erguidas preces pelo descanso eterno do seu sau-
doso extinto. 

Barcelos, 23 de Fevereiro de 1980. 

A FAMÍLIA 

Oração ao Divino Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca-

minhos para que eu atinja a felicida-

de. Vós que me concedeis o sublime 

dom de perdoar e esquecer as ofensas 

até o mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 

quero, humildemente agradecer por 

tudo e o que sou,por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-

perança de um dia merecer e poder 

juntar-me a Vós e a todos os meus ir-

mãos na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 

seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 

de três dias terá alcançado a graça por 

mais difícil que seia. 

Publicar assim que receber a graça 

Uma graça recebida. Agradece, 

M. C. A. 

DE BARCELOS 

•1)1TAd 

João Manuel ;da Rocha G/iima-

rães Casanova, Presidente da Câ-

ntara Municipal do Concelho .ie 

Barcelos: 

TORNA PÚBLICO a nonieacão 

da Comissão Administrativa para 

a junta de Freguesia de '\tanhente, 

concelho de Barcelos, composta pe-

los seguintes cidadãos: 

PRESIDENTE — Joaquim Coelho 

Bogas 

SECRETÁRIO — Arlindo Toa-

quim Coelho Vilas Boas 

TESOUREIRO — Augusto Lopes 

Barbosa. 

Para conhecimento geral se ZD 

publica este e outros de -gual teor 

que vão ser afixados nos lugares 

do costume e jornais do concelho. 

E eu Luís António Neiva, 2.0 

Oficial servindo de Chefe da Secre-

taria o subscrevi. 

Paços ;do Concelho de Barcelos, 

catorze de Fevereiro de niil nove-

centos e oitenta. 

O Presidente da Câmara Municipal 

João Manuel da Rocha Gui;narães 

Casanova 

D. MARIA DA GRAÇA TERROSO 

No i6,') Aniversário do seu Falecimento 

Amanhã, dia 24 do corrente, faz 

16 anos que faleceu esta nossa 

amiga e conterrânea Sr.a D. Maria 

da Graça Terroso, e por este mo-

tivo, sua querida filha, Sr.a D. 

Aurora dos Santos Terroso e demais 
Família, vem convidar as pes-

soas suas amigas a assisítirem à 

Missa que mandam celebrar, pelas 

11 horas, na Igreja de São Cri..-
tóvão. 

Desde já, muito reconhecida fica 

às pessoas que se dignarem assis-

tir a este piedoso acto. 

Barcelos 23 !de Fevereiro tie 1980. 

Manuel Lopes 
da _ Fonsoca 

Tivemos o prazer de cumprimen-

tar nesta Redacção, este nosso 

grande amigo a quem agradecemos 

a gentileza da amável visita como a 

generosidade de ter pago a impor-

tância de 300$00, referente à assina-
tura de «0 Barcelense» , de 1979. 
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A S. Judas Tadeu Centro de Saúde do 
Concelho de Barcelos 

AVISO 

Torna-se público que durante os 
dias 29 de Fevereiro e 3, 4, 5, 6 
e 7 de Março do corrente ano, 
das 9 às 12 horas e das 14 às 17 
e 30 minutos, se encontra neste 
concelho a BRIGADA DE RA-
DIORRASTREIO para efeitos do 
BOLETIM DE SANIDADE, A. 
F.C.T. e DESPORTOS, no Centro 
de Saúde, junto ao Hospital velho). 

Barcelos Centro de Saúde con-
celhio aos 8 de Fevereiro de 2980. 

0 Delegado de Saúde Interino, 

Adelino Marques da Silva 

PARA ARRAIAIS OU 
FESTAS POPULARES 

Conjunto os « GALOS» 

preços asseciveís 

Rua Custódio Vilas Boas 69-2 o 

Barcelinhos —Barcelos 

«O Barcelense» n.o 3560 de 23-2-19€0 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

An Ú ncio 

1,e publicação 

Pelo I.o Juízo, I.a Secção, do 
Tribunal desta comarca, nos Au-
tos de Acção Especial—Morte 
Presumida— requerida por ADO-
LORES DOS SANTOS, casa-
da doméstica, residente no lugar 
de S á , freguesia de Fragoso, 
desta comarca, correm éditos de 
SEIS MESES, a contar da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando o requerido 
JOAQUIM FERREIRA SI. 
MOES, casado, ausente em pgr-
te incerta do Brasil e com última 
residzncia conhecida no lugar de 
Sá, freguesia de Fragosa, desta 
comarca, e éditos de SESSEN-
TA DIAS, também a contar da 
segunda e última públicação des-
te anúncio, citando os interessa-
dos INCERTOS, para, no prazo 
de VINTE DIAS, depois de fin-
do o dos éditos, o ausente e os 
incertos, contestarem, querendo, 
o pedido feito pela requerente e 
que consiste em ser decretada a 
morte presumida do requerido 
ausente, para todos os efeitos le-
gais, designadamente o disposto 
no artigo 117.0 do Código Civil. 

Barcelos, 8—Fevereiro—i980. 

0 Juiz de Direito, 
a)—Luclano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 
( as) óscar Augusto Marinho 

AUTO-7,ENDE 

BENTO 4 PEIXOTOQ Ld. 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

elsf. 83081 B LRCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

PEUGEOT 304 

PEUGEOT 404 

DIANE SUPER 

FIAT 127 

DATSUN 1204 

RENAULT 5 

MINI Clubmin 

Opel 1204 SL 

TOYOTA 1200 
« » 

nova isenta Disel 

1971 «» 

1978 

1975 3 portas 

1975 carrinha 

1975 

1974 

1975 4 postas 

1973 
1971 

AUTO-2MNDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PROï2RIAS junto d 

CHPNOP 

CASA 
VENDE-SE uma por motivo 

de retirada, na Rua D. Dfôgo Pi-
nheiro, 48—Barcelos. 

Rua D. António Barroso, 49 

S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 
servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-vos e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de bonrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, e Avé-Mariaso 
Glórias. Fazer durante 9 dias ecomun-
gar se puder. 

Agrodeço a graça recebida 

E. C. P. 

•'OS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos, aos nossos p,re-

z?doa assinantes que ainda 

n•-o pagztarn as suas assinïz-

turas, o lavor de o fazerem 

nestz RedacçFo o que -,nul€o 
agrade:cnmos, 

Ao Sagrado Coração 
de Jesus 

Agradece graça recebida 

R L. C. C. 

.Augusto Leitão 

ADVOGADA.? 

CONSULTõR101 

Largo José Novaís 16-1.0 
( Largo dos Bombeiros) 

C. P. — 4750  BARCELOS 

Telef, 83426 ou 83615 

António Fer uandes 

DENTISTA 

Consultório — TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Joaquim lufas Soas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.0 Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

Veodedores ( as) Comissionistas 

PRECISAM-SE, Zonas: Minho e Trás os Montes 

Venda de Materiais de Construção e Electrodomésticos. 

Carta a este Jornal ao n. 0 26 

VENCE - SE 

Na Freguesia de Manhente 

Barcelos 

—Campo com a área. de 
6.765,00 m2 (sprcx , com rama-
das, à face da Estrada lsvlunicipl 
pavimentada, próximo da Esc<- 1a 
Primária. 

—Campo com a área de 
4,570,00 M2 ( apre-X), at cerca de 
250 m, da Estredaa Municipal, 
junto à Escola Primária. 

—Campo com a área de 
2.088,00 m2 ( aprox), a cerca de 
25o m da Estrada Municipal, jun-
to à Escola Primária. 

Contactar com SOPROJEC-
TOS, Rua D. António Barroso, 
r38/1.o Tel 83051 BarceloF, ou 
Tel, 022195320. 

Quinta, e Bouça 
VENDE-SE uma em Abade do 
Neiva a 2 Kiló:netros—Lugar de 
Amorim. Com muita água. 
Informa em Barcelo, Largo 

Martins Lima_n.° 17 

•.3•d.wa.••s..e••á•+•••.8eaoaa•Q,gbty•.e.Ae••+•d+a,.o•.i•fid+AAci►.n.•_.et..o•.w;•+fi•g.Asa►•sawlslr•h.i++Ls•st.••.fi• Ad.a+t>••F.A•, 

ATENÇAO SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR Ë VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso ac.viço e 
inteirarner-tc ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 
BARCELOS 

NO DI4 27 ds F2v@retro ( 4 a. feira), das 15,30 às 16,30 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso indivi:)uall 
ÓCULOS AUDITIVOS—MODELOS DE BOLSO—MODELOS RETROAURICULARES—MODELOS PÉROLA 

IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE facu':ta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 27 da Fevereiro das 15,30 às 1,630 horas, 

CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92-1,0 — PORTO 

Poço do Borratém 33; s11— LISBOA 

cO BarceIens" N.' 3560 de 23-2-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

AnÚnc10 

2.a publicação 

Pelo 2.0 Juizo de Direito des-
ta comarca, Segunda Secção, na 
acção sumária pendente nesta 
secção por apenso à Falencia 
39179, de Gaspar Marçal Quei-
roz da Cruz, casado, comercian-
te, que residia na freguesia de 
Fragoso, desta comarca, agora 
em parte incerta do Brasil, mo-
vida pelo  Ministério Público 
como representante da P ezenda 
Nacional, contra o Administra-
dor da Massa Falida e credores 
reclamantes, são estes credores 
citados para contestarem, que-
rendo, no prazo de dez dias, de-
pois de finda a dileção de dez 
dias, contada da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, sob 
pena de condenação no pedido, 
que consiste em ser verificado o 
crédito do autor, no montante de 
29 922$00 e graduado no lugar 
que por lei lhe competir. 

Barcelos, 4 de Fevereiro de 198o 

0 Juiz de Direito, 
Manuel Gonfalver Vilar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel António Sarmento 

Em G ilmonde 
BOUÇA, VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 

Telef. 8 2 4 3 8 Barcelinhos 

Por intermédio do Santo 

Padre Cruz e ao Divino 

Espírito Santo 

Oração ao Divino Espirito 

Santo 

Divino Espírito Szrto Vós q:rd 
me esclgreceis tudo, iluminais to-
dos os meus cominhos, para; que 
eu atinja a fel cidade, Vóa que me 
concedeis o sublime dom de per. 
doar e esquecer ac ofensas. até o 

mal que me tenham festo, Vós que 
estais comigo em tectos os instan-
tes. eu quero, hutrildemente sgra-
decer por tudo o que sou, pog tudo 
o que teúho, e cenfirrnar umo vez 
mala a minha esperança de um dia 
perecer e poder juntar me a Vós 
e todos os meus irmãos na perpé-
tua glória de paz. 

Obr;gsdo traís uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta orsçlo 
por ttêv raias reguióos, cem dizer 
o pedida, e dentro de três dias 
terá alcançzdo a graça por maio 
difícil que seja). Publicar Rssim 
que receber a graca. 

Agradece grºçss recebidks 

R. B. 

Carlos Esteves 

ãM 8 DIC0 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.o Andar— Frente—Sala 5 

Telef, 83656 BARCELOS 

Vende - se 
UM CARRO MERCEDES 
BENZ modelo 220 SEB 
Combustjvel a Gasóleo 
Particular 
Informa Cunha e Silva 

Av.a Alcaides de Farta- 4750 
Barcelos 

oetliças Do Coração 
M, ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3.a' e 6.as feiras, 
às 15 horas. Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

A£ ®MV1II®8 0INÁD UZADOS 

METAIS ALIVIADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

NTO tSOczvyïpazc 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo SaMP ia 

TRABALHOS FOTOGR AFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x90 e 30x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D António Barroso 57 
BARCELOS Tel]. 83541 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

CONC1ESSAO D E ALVARÁ 

Jeãa Manuel da Rocha Qui 
marães L asanova, Presidente da 
Câmara Municipal supra: 

Faz saber, em cumprimento 
do disposto no n. 0 3 do artigo 
19.° der Decreto Lei n.o 289173 
de 6 de junho de 1973, pise de 
harmonia com a deliberação to-
mada em reunião de 25 de ja-
neiro de 1950 foi concedido a 
ALDA DE JESUS BARBOSA 
MESQUITA LAVADO, reei., 
dente em Rua do Moreira, 255-
1-0— Porto o alvará de licença 
N,0 24180 para o lotearnento ur-
bano do prédio denominado sito 
em lugar de Seixo da freguesia 
de Arcozelo, cem as confronta-
ções do Norte e Nascente com a 
requerente, do Sul e, Poente com 
arruamentos. 

Inscrito na matriz predial sob 
o artigo 511 ficando sujeito às 
seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção Geral dos Serviços de Urba-
nizaçãor 

Número total de lotes apre-
vados, treze; assim identifìcades: 
17-642.30 m2; 18-700,00 m2; 
19-908,00 m2; 20-712.00 m2; 
21-712,00 m2; 22--712 00 m2; 
'13-712 00 m2; 24-712,00 m2; 
25—?20,40 m2; 26-717.50 m2; 
27--742 60 m2; 28-653,40 m2; 
29-466,00 m2, 

Para conhecimento geral ee 
publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho. 
E eia Luís Antônio Teixeira da 

Silva. Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 12 de Fe-
vereiro de 1980-

0 PRESIDENTE, 

lodo Manuel da Rocha Qulma-
rães Casanova 

César Igreja 

Clínica Médica 

CONSULT6RI0: Rua D. An-
tónio Barroso, ou (Rua Direita) 
N.o 17-2.°-Sala E.—Barcelos 

Consultas todos os dias da 
parte da tarde. 

VENDE-SE 
Armazem e quintal com a área 

coberta de 800,00 m2 ( aproxi-
madamente) na Avenida Alcai-
des de Faria ( Av., da Estação) 
com certidão de viabilidade de 
construção. 

Trata o Gabinete Técnico de 
Eng.- Civil «SOPROJECTOS» 
Rua D, António Barroso 1381i.o 

Tel. 83051—BARCELOS 
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OUE DEMOCRACIA FAILIDA!... 
e l o p ais fo r a 

a Os Reformadores constituíram-se em agrupamento parla-
mentar, com o deputado Armando Adão e Silva corno pre-
sidente de bancada. 

us Conforme declarações do Presidente da Câmara de Monta-
lygre, estão a ser diariamente transaccionadas naquele 
concelho camiões de gado tuberculoso provenientes de- Es-
panha, à razão de quinhentos a mil escudos por cabeça. 

* Foi assinado no Ministério da Indústria e Energia o con-
trato de investimento entre o _governo português e a empre-
sa francesa Renault, que deverá criar treze mil postos de 
trabalho, 

® Em 1979, segundo relatório da GNR, morreram em média 
cinco pessoas por dia; em acidentes de automóvel nas es-
tradas portuguesas. 

* Duas toneladas de p31pa de melão e três de pêssego, no 
valor de cinco mil contos, importadas clandestinamente de 
Espanha, foram apreendidas em Lisboa pela Guarda Fiscal. 

o 0 Concelho de Ministros nomeou 15 novos Governadores 
Civis--sete do PSD, quatro do CDS, um do PPM e três 
independantes—e manteve no exercício das suas funções 
os de Aveiro, Bragança e Guarda, 

* A fim de alertar a opinião pública e os governautes para 
a crise económica e financeira da Sorefame, os trabalhado-
res (sovietismo que, fora da Rússia, significa uociferadores) 
daquela empresa entraram em greve. 

* As UCP's e Cooperativas produziram, em 1977, 66.500 to-
neladas de trigo e, em 1979, 58 000; a produção de sector 
privado foi, em 1977, de 108 000 toneladas e, em 1979, de 
142.000. 

Negativo Computador Marxista 
(Continuação da página 1) 

licas e daqueles responsáveis, 
que, conscientemente, se coloca-
ram a nível dos perniciosos mer-
cenários, que espalham o negro 
fumo de Satanaz pelas sagradas 
moradas de Deus. Mais uma es-
pectacular subida do custo de 
Vida e a sua origem eucontra-se 
na criminosa traição da descolo-
nização, das selvagens reivindica-
ções, da tomada de assalto das 
empresas privadas, das desones-
tas nacionalizações e em toda a 
restante miséria moral, gerada 
pelo tal computador marxista. 

Ai da Pátria e aí de nós, se não 
tivesse acordado a alma nacional, 
que, consciente da derrocada que 
nos esperava, não se impusesse 
perante tal negativo computador 
marxista, único responsável pelo 
mal estar social em que nos en-
contramos e que os Homens da 
Aliança Democrata procuram ate-
nuar, Jovens da Social Democra-
cia, estais de parabéns pela vossa 
nobre atitude com Sawimbi. Ho-
mens do Governo de Salvação 
Nacional, continuai, com clareza 
e verdade, a vossa abnegada e 
patriótica missão de bem servir. 
Homens do Governo de Salvação 
Nacional, denunciai, com firmeza, 
a gravíssima situação económica, 
em que nos encontramos, para 
que, assim, todos saibam do total 
fracasso do negativo computador 
marxista. Homens do Governo de 
Salvação Nacional, apresentai à 

Pátria o balanço da nossa situa-
ção económica, antes e depois da 
vergonhosa obra do 25 de Abril, 
data duma revolução, gerada para 
desmembrar a Pátria e reduzi-Ia 
à desesperada perda da sua inde-
pendência, 

aos que ganharam, lutam pelo 
bem do seu país. 
E aqui, em Portugal, como fa-

zem os derrotados? 
Procuram derrotar os outros 

para que estes não façam mais e 
melhor do que eles. 

Que democracia falidal. . . 
0 que elos são é inimigos do 

seu país e do Povo de quem se 
arvoram em defensores baratos. 
0 que eles têm é medo!... E 

medo de quê? 
De que lhes exijam contas do 

malfadado passado... 
Sinr. E o medo,-é remorso do 

terrivel passado que não os deixa 
sossegar e os Ieva a inventar coi-
sas e loisas, para ver se o Povo 
se desmoraliza e se revolta con-
tra o Governo da A.D,. 

(Continuarão da página 1) 

Então, dizem que o Goveno está 
a atacar o Presidente da Repúbli-
ca. Que o Governo não quer res-
peitar Camões, e esquecem-se os 
mesmos de que nós ainda nos 
lembramos de que até queriam 
que, o dia de Camões fosse troca-
do pelo dia da Liberdade. E são 
os do mesmo grupo. Só porque Sã 
Carneiro disse que não havia di-
nheiro para festas. Sá Carneiro 
até disse que, se Camões falasse, 
seria o primeiro a concordar, tal 
era o seu patriotismo, diferente 
daqueles patriotas das festanças... 
Atacam Sá Carneiro por querer 

adiar o congresso das Comunida-
des, dizendo que é um desrespei-
to e descrédito aos nossos emi-
grantes, para que estes se des-
moralizem. 

Em tudo, esses reaccionários 
procuram desmoralizar o Governo. 

É absolutamente normal que a 
opºsição ataque o Governo que 
governa mal, apontando defeitos 
que é urgente corrigir. 

Mas, em Portugal, desta v; z, 
não é o facto. 

0 facto é o medo de que lhes 
vão exigir contas do passado que 
os possa levar à cadela. 
8 que eles vêem, no espelho de 

Sã Carneiro e do seu Governo, a 
derrocada do seu passado. 
E isso assusta-os e com razão, 

porque a sombra é negra.. . 

Que tristes democratas! ... 

Que democracia falida! ... 

ANGELA 

FORMACÃO DE GATEQL 
com que alguém se ponha não ape-
nas em contacto mas em comu-
nhão, em intimidade, com Jesus 
Cristo, Salvador, Sinal Revelador 
do Pai. 
Com mais este Curso, mais uma 

página se escreveu na já larga his-
tória da Casa de Nazaré em boa 
hora nascida para a omnímoda 
formação humana e cristã, à luz 
da Mensagem evangélica de Fá-
tima, cujo sentido profundo é pr€-
cisameute o da descoberta do Se-
nhor Jesus Cristo puiu mundo que 
tentou fazer a triste experiência 
de organizar a vida dos homens, 
em todos os sectores e matizes, 
sem qualquer referência a Ele, 
imagem do Deus invisível e pri-
mogéníto de toda a criação, 
Um Curso de cristocentrismol.,. 

Quantos cursos destes nos seriam 

No 2,o Aniversário da Morte de 

Cecília Cachada de Magalhães 

(Continua;& da primeira página) 

Saidos em romagem da sede do 
Coral de Barcelos, silenciosamen-
te e em oração intensa, os três 
conjuntos depuseram no seu tú-
mulo, no cemitério municipal de 
Barcelos, palmas de cravos e ou-
tras flores, testemunhando o sen-
timento da saudade. 

Recordando a sua figura, o di-
rector do Coral de Barcelos, Se-
nhor Domingos Almeida usou da 
palavra, fazendo-o com emoção. 

Depois, na Matriz da cidade às 
17 horas, houve um terno de mis-
sas concelebrado por Monsenhor 
A. Rocha, Padre José Carvalho e 
Paulino Novais, párocos respecti-
vamente de Barcelos, Cristelo e 
Barqueiros. 
Os três grupos entoaram em 

conjunto e em separado cânticos 
de exéquias e trechos responso-
riais. 

po r e ss e 11]o alem 
o Um advogado italiano, residente tia Costa Rica é o organi-

zador do tráfico de crianças sul-americanas, que são ven-
didas em Turim e noutras cidades de Itália. 

o Na Europa Ocidental, a droga causou, em 1978, mais de 
mil mortos, 

Em 1979, a Rússia realizou 28 ensaios nucleares subterrâ-
neos. 

* 0 Comité Olímpico Internacional confirmou Moscovo como 
sede dos jogos de verão, 

* Os Estados Unidos vão gastar mil milhões de dólares no 
enterro de resíduos nucleares, 

s Quando actuavam em Tóquio, dois elementos da compa-
nhia soviética do Teatro Bolshoi pediram asilo político aos 
Estados Unidos e o mundialmente conhecido Henrik Mo-
sovov, do mesmo grupo artístico, uma semana depois, fez 
o mesmo na Austria, porque o paraíso é na Rússia, 

• Depois duma ausência de mais de dois anos, os Estados 
Unidos resolveram regressar à Organização Internacional 
do Trabalho. 

Além dos elementos dos coros 
presentes, seus directores e páro-
cos, muitíssimas pessoas amigas 
do extinto, como os seus família-
res, se associaram à homenagem 
prestada, rezando desta forma pela 
alma daquele que mais de qua-
renta anos lutou pela divulgação 
da música sacra e coral em Bar-
celos e seu concelho. 

Pode-se afirmar sem receio de 
desmentido que foi Cecílio Cacha-
da de Magalhães o grande impul-
sionador dos coros paroquiais que 
agora já se vêem organizados em 
quase todas as paróquias para 
louvar a Deus. 

(Continuação da primeira página) 

precisos para a construção do 
mundo novo que aí vem.- c A 
Igreja acredita que a chave, o cen-
tro e o fim de toda a história hu-
mana se encontram no seu Senhor 
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e Mestre. E afirma, além disso, 
que, subjacentes a todas as trans-
formações, há muitas coisas que 
não mudam, cujo último funda-
mento é Cristo, o mesmo ontem, 
hoje, e para sempre. (G. S. 10). 

AC[I•G•S HISTORICâS 
(Continuação da 1.• página) 

Bragança, todo o seu Termo por 
Sua Alteza Rial o Sereníssimo 
Príncepe Regente nosso Senhor 
que Deos Guarde. 
Faço saber: que sendo no atino 

de nascimento de Nosso Senhor 
Jezus Cristo de 1814 aos 18 de 
Fevereiro ... Diz o Capitão Caeta-
no António Bravo da caza e quin-
ta de quintão freguezia de Nove-
gilde deste concelho que ele e sua 
mulher Dona Anna Roza são se-
nhores, e possuidores do seu Cam-
po chamado do Ribeiro sito na 
mesma freguezia cuja propriedade 
he murada — prédio nobre mas 
dentro do mesmo possuem Manoel 
Gonçalves, Maria Rozalina, viuva, 
Anna viuva de Antonio Joze Ri-
beiro, e seu genro, e filho Marti-
nho Rodriguez, e Francisco Go-
mes e suas mulheres, todos da 
freguezia de S. Tiago de Carrei-
ras deste mesmo concelho, cada 
um sua propriedade. 

...Aos 18-2 1814, neste Conce-
lho de Vila Chão, e dentro das 
Cazas do Paço delle em audiencia 
publica de Custume do Juiz actual 
Joze Joaquim Lopes Guimarains 
e ria mesma audiencia pelo Autor 
Caetauo Antonio Bravo Capitão 

Mflicias do Regimento de Barcel-
los foi requerido ... logo mandou 
aproguar aos mesmos Reus que 
sendo peloo Progueiro actual do 
Juizo Antonio Joze Coimbra que 
os apreguou em voz entelegivel 
por seus nomes cognomes e fre-
guesias e dando fé que não apa-
reciam um outro seguia o proces-
so à revelia.» 
0 auto de vistoria foi feito em 

1814 a 26 de Fevereiro, 

PARA A HISTõRIA DOS 
BRAVOS 

Tenho um Livro de Geonealo-
gia que não deve estar completo, 
é escrito à mão e principia assim: 

<Bravos de Braga 

Cap. 1.0 

N.° 1.Q Pedro Bravo natural de 
Beja em Alentejo, aonde estes 
Bravos eram muito ricos e hon-
rados, tiveram benefícios, e foi 
Cónego e Provizor em .Braga em 
tempo do Cardeal D. Jorge da 
Custai,, 

Se algum familiar desejar, pode 
tirar fotocópias deste original que 
terei o gosto de divulgar, 

Merece a nossa admiração, a 
atitude altruista do Lions Clube 
de Barcelos, pela sua íaiciativa, 
que felizmente viu compreendida 
na pronta adesão do Gil Vicente 
F. Club e Sporting de Braga e 
dos seus atletas e ainda pela equí-
pa de arbitragem, que numa ma-
ganimidade admirável se associa-
ram a corporizar a ideia, enrique-
cendo-a ainda mais o Banco Es-
pirito Santo & Comercial de Lis-
boa com a oferta de duas valiosas 
Taças, a disputar pelas duas 
equipas. 
0 público contribuiu com uma 

presença agradável a emoldurar 
quase o rectângulo do Campo Ade-
lino Ribeiro Novo, que foi palco 
duma agradável exibição, posta à 
prova pelos dois opositores, com 
jogadas de estilo, fugindo à vulga. 
ridade dos desafios de campeona. 
to, Assinale-se que qualquer das 
equipas apresentou o seu melhor, 
e realizou futebol de qualidade, 
que viu aplaudido especialmente 
quando este ou aquele jogador de 
uma ou de outra equipa, eviden-
ciava requintes de técnica e habi-
lidade, 
A primeira parte terminou com 

o Sporting de Braga a vencer por 
1-0, golo feito, aos 25 minutos, 
numa jogada praticamente fuofen-
siva em que Zé Manuel se deixou 
bater infantilmente. Os últimos 45 
minutos tiveram pràticamente a 
mesma competência de futebol 
zenito, mas com uma certa ascen-

0 officelense Desportivo 
Festibal de Futebol a favor das vitimas dos Açores 
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dência dos gilistas, que fizeram 
três golos por intermédio de Lino 
Vieira, Luís e Toninho, realizados 
na finalidade de jogadas lindíssi-
mas, que deram o mérito de con-
quistar a taça a atribuir ao ven-
cedor, 

Paredes-----Gil Vicente 

Depois de duas semanas sem a 
realização de jogos do Campeo-
nato Nacional da 2," Divisão reini-
cia-se com a deslocação dos bar-
celenses à Vila de Paredes. 

ASSEMBLEIA GERAL DO 

GIL VICENTE 

Realizou-se recentemente no Sa-
lão de Festas do Circulo Católico, 
em ambiente de verdadeira fé 
clubista, a Assembleia Geral do 
Gil Vicente Futebol Club, que 
numa única lista apoiou para di-
rigir os destinos do prestigioso 
Club Barcelense, os elementos a 
seguir designados, a quem dese-
jamos as maiores venturas para 
a sua dedicada missão, desporti-
va e bairrista, que já antecipada-
mente lhes é reconhecida. 
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CORPOS GERENTES DO 
GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE 

DIRECÇÃO 

Presidexte: Sebastião Novais de Oliveira 
Matos * 

Vice- Presidente: António Filipe Carneiro 
Fernandes * 

Secr«drio; António dos Santos Pinto 
Tesoureiro: João Alves da Silva 
Tesoureiro-Adjunfo: Ilidio M. Rodrigues 

DEPARTAMENTO PROFISSIONAL 

Sebastião Novais de Oliveira Matos 
Oscar da Silva Carvalho * 

DEPARTAMENTO de PUBLICIDAD 

Manuel Felix da Silva Barbosa 
Domingos Pinheiro Cibrão 
Carlos Alberto Oliveira da Cunha 

DEPARTAMENTO AMADOR 

António Cordeiro de Almeida 
Carlos Alberto Lima Mendes 

DEPARTAMENTO 
ADMINISTRATIVO 

Américo Azevedo Faria * 
I ídio Eurico Gomes Torres 

NOTA ... Os elementos designados 
com o sinal asterisco já deram 
comprovada dedicação e compe-
tência em elencos directivos, pelo 
que merecem dos Barcelenses, 
um duplo aceno de simpatia, 


